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PACOTILHA, :

Assigna-se este jornal á
3ít)O00 por trimestre.

HÍúmero avulso 4© rs.
Ànmiiicios até cinco li-

ilhas grátis para os assig-
multes.! .

Correspoiislencias de in-
éèresse particular 80 rs.
|(6r linha.

licdacçiloe typograpkia
rua de Mazareth n. 40.

. DIVIDENDOS.

Banco Hypothecario.....
« Commercial
« do Maranhão

Comp. das Águas...
«, Esperança........'^"' 

do Gaz ,.
« de Vapores.......
» Alliança..•••••••••

l»900accão
3#400 «
4*400
5^000
6*000
5P0Ó
48000
4&000

«
«
«
«
«
«

DESCONTOS.

Banco do Maranhão 8 o
« Commercial. 8 e¦:'i

CALENDÁRIO.
ABRIL-30 dias.

(105-260)

Sabbado Santo, 16. Alleluia.

$ Engracia, v. m. port.; s. Fru-
ctuoso, are. do Braga.

| (1788)— Morte de Buffon.

Baixa-maii
• «

Phea-maiu
«

h. 55 m. da manhã.
« 20 « « tarde.

8 « 5 « « manhã.
8 «30 « « noile.

9%
9 «

« Hypothec... 8 e 9 «
Particulares I0cl2 «

ao anno.
«
«
«

Rendimentos.
Alfândega de :lá 12,

1MÍ1 Io* ••»••••» ••••
90:801*251
29:752*183

Thesouro de
Em 13.

1 íl l^t***»«
••¦••• «"• •••••••¦•

120:553*434
23:457*111

627S932

24:385*043

(106-259).
17. Páscoa da Res-Domingo, . .

snrreição do'Senhor. S. AnnicetO:

(1709)—Batalha do Mont-Tha-
bor, v

Preços correntes.
Importação.

Azeite doce, brl., 8o. 48*000 56*000
Alhos, molhos *050 *060
Bacalhau, barrica... 20*000 22*000

« caixa 9*000 10*000
Batatas » ... 3*000 5*000
Banha pre, brl., kil. i*950 *9G0
Gebollas, caixa 12*000 14*000
Cervj.ing.,gfs.,dz. 8*200 8*400

« em 1/2 ditas. 5*000 5*500
Chumbo em gr, brl.. 23*000 25*000
Farinha amer., brc. 22*000 23*000

« Triestre 32*000 34*000
Kerozene, brl., kil. *315 *320
Manteiga fran., brl. 1*700 1*750
Papel de emb..,rsm. 1*100 1*500
Queijos flamg., um. 3*200 3*300
Stearina, maço *400 «5)0
Vinagre, pipa° 100*000 140*000
Vinho t. Porto, pipa 200*000 350*000'

« «Lisboa 200*000 220*000

Movimento do porto.
Entradas em 14.

Vapor francez «Jeune Amiral»
procedente de Cayena e Parna-
hybaj comnu'Briere? trip, 17
pessoas, tons 329, coi|sgmado a
J. Fereira da Silva Júnior eC,
carga algodão e couros.

Vapor inglez «Brangaza» proce-
dente de Liverpool e Lisboa,
comm. Handy, trip. 80 pess.,
tons. 688, consignatarios Hoyer
e Ribeiro, carga vários gêneros.

Vapor inglez «Theresina» procé-
dente de Liverpool e escala,
comm. Willam, trip. 28 pessoas,
tons. 584, consg.a Henry Airlie,
carga vários gêneros.

Prea-mah 2 h. 45 m. da manhã.
« 3 « 10 « tarde.

Baixa-mar 9 « 55 « manhã.
9 «20 « noite."COMMERCIO.

1881,

i t/m Exportação.

MARANHÃO, 14 DE ABRIL DE

'<.[',¦- Telcgrammas.
¦„-v Pará, 16 as 9 h. da manhã.

Regressa hoje para os portos do

sul, o vapor «Bahia.»

Entrou de Lisboa em 13 do cor-

rente!o patacho «Angélica».

De uma carta . recebida pelo
«Braganza» extrahimosas seguin-
tes noticias.

Liverpool, 25 de março.

.'..,.¦. Algodão. —Mercado frouxo 'devi-

do aos grandes depósitos.
Cotamos o regular a 6 5/8 por

lib.
Assucar ômío.—Ultimas vendas

; 18/9 a 19/0 por 112' lib.
, Carrapato—Vendas de 11/6 a
12/0 por 12 lib.

Gàroyo de algodão.—Conserva-
se á dé £ 5 e 15/o a 

'£'6, 
2, 6 por

tonelada.
iw Cupaiba.—Vendas regulares de

2/6 3/4 a 2/0 por lib.
;.,*• ¦;.',  ¦¦ —'»

. v Cotações .da praça.
CÂMBIOS.

,S/ Londres—21 1/4 a 21 3/8 d. por 1*
«Portugal!43 a 145 por cento.
« França—450 a 455 reis por franco.

Aguardente, pipa... 70*000
Algodão, kil *480
Arroz pi)., gr., kil. *170

« em casca, kil. *069
Assucar br., saeco.. *130
Azeite carrap., litro *380
Buxograúdo, kil.... 3*200
Café pilado, kil *400
Carne secca, kil *600
Carrap. em gr., kil. *070
Couros de b„s., kil. , *480

« de v., kil.... 2*600
« de c, masso 6*500

Farinha secca, kil.. *045
Feijão, kil *180
Gomma do sol, kil.. *120
Gergelim gr., kil.... *090
Milho, kil *060
Óleo eupàhyba,|kil. 1*800
Solla,meio...... 4*500
Tiquirá, litro........ *220
Tapioca,-kil. *100

80*000
*520
*200
*065
*135
#400

5*800
#540
#705
*07Ò
*540

2*700
9*000
«050
*220m
#10i
*065

1*000
5*240
*040

l#00(j

Vapores á sahir.
Bio e escala—Bahia, em 18 ás

4 horas da tarde.
Caxias e escala—Carolina, em,

21 ás 4 horas da tarde.
Caxias e escala— Ypiranga em

17 ao meio dia.
Monção e escala—Caxiense. em

18 á meia noute. ¦
i Monção e escala—G. Dias em
16, à meia noite.

Navios carregando.

Idem — Harmonia. — Consignatarios,
Francisco A. de Lima & C." \

Idem e Lisboa—CLOTHILDE.—Con-
signatários, Castro, Sousa & C.â

I

ACÇÕES.
Barico do Maranhão.', de 100* v. 132*

,« Commercial... « 100*.« 113*
« Hypothecario. « 55* 55*

Comp. de Vapores... « 100* 116*
« do Gaz........ «100* 133*

> « Esperança.... « 10Ò* 170*
« Alliança0...,.. « 70*/« 85*
h das Águas.... «100* 135*

f Pauta semanal.
. (de 18 a 23 de abril.)

Cachaça  .litro. .
Rèstillo. ....... . .
Algodão. ..... . .kilo.
Arroz pilado graudo « .
Dito com casca.. .. « .
Assucar branco. . . « .

« mascavado. . « .
Büxo de peixe. . . . « .
Café bom. ......«,.
Camarão.. ..;...« ,
Caroço de algodão . « .
Couros sedbos. . . . « .

<$ verdes « .
« espichados. . uni.
« de viado . . . kilo.

Farinha secca. ... « .
« d'agua. . . « .

Feijão *. . « .
Fumo em rollo, bom « .

« ordinário. . . . « .
Gergelim em grão . « .«&
Mel de canna. . .litro. . I
Óleo de cupaiba . « . .
Polvilho  « . .
Milho......... .kilo.
Tapioca « .
Sabão de andiroba. « .

«095
$120

#072
$130
$126

2$080
$480
$370

.$025
$490,

i $260
4$350
2$412

$950
$050

$800
$300
$090
$050

1$825
$060
$062'$110

Descarregando.

New-York—Wiliam Wilson-^-va-
rios gêneros.

Vapores esperados.

Pará—Bahia—em ]18.
Ceará—Ambroze ¦i-em 17.
Ceará e escala—Colombo—em 15.

Navios esperados.
De Perhámbuco-TVasco da Gama

—a Moreira & Saraiva.
Do. Porto e Ceará-r-Maria Carolina

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Rio de Janeiro—FOR-

M0SA.,—Consignatario, Luiz da S.
Pinto.

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatario, Agostinho C. Fragoso.

Manifestos.
IMPORTAÇÃO.

Carga do vapor inglez «There-
sina». •

. De Liverpool.—A Antônio Al-
berto e Neves, 1 caixa papel de ei-1
garros, 3 barricas louça; a Luiz
Manuel Fernandes e Irmãos, 1 cai-
xa mercadorias; a Maia Sobrinhos
e C, 2 caixas mercadorias, 2 bar-
ris óleo de palma; a Joapuim G.
Carvalho 20 caixas mercadorias; a
Pejxoto Dias e C, 2 caixas ferra-
gens, 6 barricas ditas, 1 rollo de
folhas de cobre; a Vianna dos Eeis
eC, 4 caixas armas, 2 ditas cou-
ro; a Ferreira Martins e C, Lcai-
xa armas; a Domingos Belchior e

C, 12 caixas armas, 4 barricas
ferragens; a Ricardo de Souza
Dias eC. 2 caixas ferragens, 4far-
dos fazendas; a José G. Santos e
Filho 4 caixas ferragens; a Ma-
nuel J. da Silva e C. 2 caixas fer-
ragens, 1 dita fazendas; aA.J.
de Lima e C, 1 caixa ferragens; a
José M. de Souza e C, 1 caixa fer-
ragens, 1 dita couros; á José Júlio
Correia e C, 9 caixas ferragens; a
A. P. Ramos' d'Almeida eC.,2
caixas papel;, a Magalhães e Ne-
ves, 2 caixas papel; a Ferdinand
Fouque e Mojoli, 30 caixas j cervé-
ja; a Scipião M. Ferreira 1 caixa
chapeos, 1 dita ferragens, 2 barri-
cas ditas, 10 caixas manteiga; a
Belchior, Irmão e C, 1 panella de
ferro, 6 caixas ferragens, 1 barri-
ca ditas;- a Oliveira Santos e C,
20 barricas cerveja, 4 gigos louça;
a Almeida Júnior e C., 1 caixa
machinismo; a Luiz Magalhães e
Neves 2 caixas mercadorias, 1 far-
do ditas; a Castro Souza e C, 91
fardos fazendas, 1 caixa ditas, 70
fardos saccos vasios; a Ribeiro e
Moura 9 caixas fazendas, 4 fardos
ditas; a Bastos Guimarães e C,
1 caixa fazendas; a ordem 20 cai-
xas folhas de Flandres; a Vinhaes
e Couto 2 caixas mercadorias; a
Rio e Irmão 1 caixa fazendas, 3 far-
dos couros; a Manuel dá Silva Ro-
drigues, 20 barris manteiga; a An-
tonio Costa Lopes, sete caixas
queijos; a Gualdino D. Ferreira 20
barras de chumbo.

De Lisboa.—A Manuel Lopes de
Castro, irmão e C, 30 caixas con-;
servas; a Oliveira Santos e &,
44 barris vinho.''

,, Do Havre.—A Luiz Ferreira &,
C., 2 caixas mercadorias; a Fer-
reira Martins e C, 1 caixaespe-
lhos, 1 dita trancas, 1 dita periu-
maria, 1 dita mercadorias; a Frah-
cisco Antônio de Limae C, 1 cai-
xa fazendas; a Antônio Gonçalves
Fontes e C, 2 ditas dita; a Rodri-
gues, Machado e C, 2 ditas per-
fumaria; a Hamilton de Moura
Ferro e C, 3 barricas louça; á
Antônio Pereira Ramos d'Almeida
e C, 1 barrica tinta, 1 caixa pa-
pel, 1 dita mercadorias; a Maia|
Sobrinhos eC.,2 ditas chapeos; á
Magalhães e Neves, 1 dita merca-
dorias; a Peixoto, Dias eC, 1 dita
dita; a Cândido César da Silva
Roza, 1 dita fazendas: a Manuel
José da Silva e C., 3 ditas cha-?
peos; a Antônio Joaquim de Lima
eC, 1 dita fazendas; aAzevedO'
Filho e C, 1 dita mercadorias;
a Théodoro José d'Abreu Sobrinho
2 caixas mercadorias; a Luiz Ma-
nuel Fernandes, e Irmãos, 1 dita
chapeos, 1 dita fazendas; a Ri-
beiro e Moura, 3 ditas cha,peos; e
mercadorias; a Antônio da Costa
Lopes, 20 barris manteiga; a
Souza Lobo e Irmão, 1 caixa fa--
zenda; a Vinhaes e Couto, 1 dita
perfumaria, 3 ditas mercadorias,
1 dita papel; a Bento Dias, Irmãp
eC, 1 dita chaile; a Gaspar Lo-
pes Ferreira; l barrica > mercado
rias, 2 caixas dita; a ScipiâoMar-
tins Ferreira 3 ditas dita; á Al-
meida Júnior e C, 2 ditas ma-
quinas; a Serra Lima e Valente*
30 ditas mercadorias; àJosé Fer-
reira da Silva Júnior e C.,' 2 cai-
xas conservas, 10 ditas vinho, 1
dita^ .livros; aos Irmãos Bluhm, 3
ditas mercadorias; a jpaquim Luiz
Ferreira e C, 3 ditas ditas; à
José Moreira de Souza eC, 1 dita

porcellana, 1 ditaichapeós, 13 di-
tas.manteiga, 15 barris ditaj.^ Vi-
daí e Marques, 1 caixa dtpgas; a
Manuel da Silva Rodrigues; 2 ditas
mercadorias; a DedierGuilion, 3

j ditas ditas; a Joaquim Gonçalves
ide Carvalho, 20 barris manteigav.
aLaurihdo fde Oliveira" eC.,'.50
caixas cognàc; a Azevedo Almeida
e C., 1 dita, chapeos, 1 ditada jel}a Almeida, Irmãos eC.^%ditas
manteiga;v.a Antônio AÍb(9ítp..e.
Neves, 1 dita fazenda, líitá cal-
çado; a Ferdinand Fouque è Mo-
joli, 3 caixas bijpterias.; ; {üyuyji

Carga do vapor fràhcoz ((Jeíine
Amiral» entrado em 15i

De Cayena 60 toneladas câr-
VãO. ' i •¦'¦ '¦#, +':Mfc&&ty}iri!f

Parnahiba.—A José Feíreira
dá Silva Juuiòr e C, IO cavacos,
93 saccas algodão, 1350 couros
espichados; a Raimundo José de
Souza Gaypso, 1 caixa' queijos e
velas, 1 encapado, 5 meios desola
a Maia Sobrinhos e C., 2 barricas
cigarros; á Manuel J. da Silva e
C, 75 couros de veádp, 2 barri-
cas cigarros, 300 couros dè W; à
JpsédaCunhaSahtpseFilho, 40
couros de veado; a Vinhaes e Gou-
to, 6 rolos de fumo, 80 saccas ai-
godão: a Graça e GarVálhò,': 6iro-
los fumo; a Ribeiro e Moura, 73
saccas algodão. • ;"¦'*•""¦'• ¦¦''¦¦¦ "

EXPOaTAÇXp.
Carga que desie porto conduz o

vapor «Theresina>> pára d Cèarà.
De Castro Souza e C, 59 saccas

milho, 400 ditas farinha; dé Mar-
tins Irmãos e C.', 130:ditas dita;
de Manuel L. de CàstròV IrinSi) e
C, 500 ditas, dita; de Oliveira
Santos é C, l40 ditas dita;. dè J,
da Cunha Santóse Filho,; j2ÔQ di-
tas dita; dé' Mánnel Loureiro è
C.^160 ôM fafâ&fâ, 'Mf'

Companhia de navegação
í vapor do Maranhão

Paj*a Mouçtto. ' .
Seguirá no dia, 18 do correpte à

meia noite ò vapor Condense.'.
Recebem-se encommèndas até

às^hòrás^da tárdè« fècrAa-se o
expedienie ás 3. ",

Maranhão, Í3 de Ml de 1881.

41»-MM
Segunda-feira, 18 do corrente

o agente LOPES FERRElRA^fa-
rá venda em leilão de íímá vaç-
ca turina muito leiteira e bôa
criadeira. ¦': ;m'

' A's,ll horas.

(Mpaimia
çâò paz.

mm

Convida-se aòssrs. consumido-
res de gaz à yirení pagar nò ès-
criptoriO; da mesma, até' P dia 15
do corrente, as suas contas de con-
sumo ido méz de março próximo
passado. : - t -.-•-/;

Maranhão, 12 de abril de 1881.
Domingos Gonçalves da Silva.

•'¦ -.; vv-•¦: Gerentes ;i:f^'

. i

vlXv&f'*!
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Süfôí.

¦ íharep».
Noticias pelo vapor inglez Bra-

ganzá entrado em 15 do corrente.

Foram addiadas as cortes por-
tuguezas, devendo reabrir em 1".
de Junho.

O Sr. conde de Casal Ribeiro,
ministro po.rtuguez em Madrid,
pedio demissão do seu cargo.'

Deram entrada fio mercado lis-
bonense 2500 saccas de assucar
def^rnámlDucp. ""'",' ' "j.;¦'

, .^0'páqiiétêiVetó levou-' dó Brá-
. ziL'p&'ra'Íiisbôá::150 passageiros. ;-
'* RPmáí,;28 de Março. :W:

• PerádP'óestádó do general Gari-' 
baldei^ki> ;'•¦:,' '!:V. . =:¦-.•'.' ¦•:'

j -jSèguío; jpàtá -Paris'# Si*.' Liho
d' ^sum'pçab:'afim:;áe organisar
ò 'servicordâs agenciíis dá! Mwaria

,6ontemporáneã''dò: Rio>de Janeiro.
. -:uV. j.tfíV 1 ,,iivoi.. tí'\ ' í v;': ''¦¦

••liondres,''1^ ide -'Março.— LÒrd
,iBeaconsfield • está.. muito'' atacado
de asthma e-de gotta. Seu estado
inspira cuidado; 9h '-'0 ;:r-o ?

I Os bpers(.tomarãm três .mil'cav-'túcnos e duas peças de ar.tilheria,
depois .de tim- combate -.èm" que fi-
çaram- mortos 18 inglezes e feridos
90:, ... \üw^miu:i *<$•.**, ,¦'•;•

.¦i<( A'j subsçripçãp: para p; monu-
mentò;' â «Alexandre Herculano'es-
távaíem^ip^Sl^So.,:^-$-,-',; r,

. ¦:¦ •vrífâ ?;V :'. ijvspràlf. M. \&fu/í;b
(~j-j Vjenna,,28, de. Março. —,0 czar' foi ameaçadbí de morte, saSophia'Jprouslçii cúmplice . de }Hartmani,
.fó'r.'.còridèm'nàdá, a morte.'¦'¦. .

ÍÓ-'do;'".,.,^ev<iáir;eàli3ár-se: nó dia
Ícprr|aiái4pp theatro S„ João, -do' 
Pprtó,'-fidãL. pieciing, antL-jesuitico,

. promovido'pela. associação libe-

• j', .yEntre v„putros,) inscreveram-se
par}v.tall|r;,:;',p Sr..,.-Alexandre Bra-
ffaeÈmygdiò Garcia. ,. , V,-'

' 't'^T.di^^àü^áda com. vivo éiíthu-
"''.siítJlmp^ná iipitp; 'dpseu beneficio

íio-thèatrQ pe-jfcrfCarlos';, Lisboa,
'?a'ekátoraBorgtiÍTMamó,- "

'••-'5 "síOí> ' '':|i';:V •<~^;-i >''•-'' ;5>ít)!;n. •'¦ Q.^noVo- miiiisterio ., portuguez,•presumopeloSr.'^ampáio,; aprè-í
sentou-se.ás câmaras'há ses|ao de
28 do 'passado., •¦ ¦;!.,.,,..

'•"•" Foi'a'bs6Jy^dQ;p^)jaaj'ôr Tavares
de AlmeidáÍ',em;;;3Lii^ôa, do pro-legssa^uçj&à- fôja.àrôtaurado...u

Prepára-se pára o dia 3 do cor-
rente-um meetingem Setúbal',
Portugal, para protestar contra O
trajjado de Lourenço Marques. -

..Oradores: Theopliilo BragfV,-Ma-
galhães Lima, e outros.

Bucliarest, 26 de Março—O se-
nado rumaico ápproypu a erèccãp
do principado da.Iioumania em
reino. Grandes .acclamações da
multidão*.¦'••'•; ' ¦¦¦'¦ ¦

Ern diversas localidades porta-
gueaasiora -recebida com extremo
contentamento a noticia-la queda
do gabinete progressista.

. O cambio do Rio cotava-se em
Lisboa a, 21 1[4.-.

> Vienna, 26 de Março—A ulti-
ma, proposta definitiva da .Porta
comprahende quasj toda a, Thes-
salia, partedo Epiro e a margem
esquerda do rio de.Arta, deixando
Arta á Grécia, e Janina,, Metzovo
e.Preveza á Turquia. Esta pro-
posta está sendo examinada pelas
potências., ;,:v \y(i : ,'•: j

Em Lisboa, José Augusto Duar-
te Leite, caixeiro ao ac/tor Monte-
donio, moradoi' no lago das Ola-
rias íi. 25, desorientado por ter á
filha do patrão, D. A deli na, des-
feito o casamento que com elle
,conti'aotávay disparou sobre ella,
no dia 27 de Março, 2 tiros de re-
wolver, vindo a feril-a. n'uma coi-
xa.. Em seguida voltou contra si á
armae fez um ferimento no rosto,
do qual folleceu. três dias depois.

. Estava sendo processado em Lo-
ande o sobba Cabboco, autor e
mandatário do vários assassinatos.
'tt"' s .'-

; Consta que. o novo czar infor-
mara secretamente o senado que,
no caso de acontecer-lhe alguma
desgraça, escolhia como regente o
grão-duque Miguel.

¦;'. O grêmio republicano do Porto
deu um jantar aos seus correli-

MaR-alhães Lima e Ma-

títi. ¦»M»H

tarde, passando o rei para-o thea-
tro, jogaram uma pedra a Pina
das suas cárroagens. ¦' %

Desabou o telhado eparte,.d'úma
parede da egreja de Almoster.
Occasionou o desastre o estado de
podridão em que estava o edifício.
Apezar rde ser á. hora da missa e
estarem presentes 200 pessoas, os
estalidos das, vigas preveniram ,,a
tempo de '-retirarem-se todos sem
haver victima alguma.

¦ Na-inanhãdo dia 13 do passado
appareceram pelas-.' guas do Porto
cartazes convidando* o povo a reu-
riir-se no campo'- dos-'Martyres da
Pátria, afim de ir a egreja de S.
Bento 'da Victovia expulsar os pa-
drés que ali pregam sermões.

'As 4' horas da tarde o tem.
pio estava completamente cheio.
Quando um padre começou a fallár
levantaram-se gritos desfavoráveis
ao clero, insultos, ameaças, con-
fusão, quedas. Nãè houve vias de
facto. Compareceu a força publica
e a multidão retirou-se sem mais
novidade.'

,/t ..¦,...;,. . .

O governo portuguez declarou
que o tratado de Lourenço Mar-
quês será addiado.

Realisou-se no theatro Alham-
bra em Madrid um menlinf/ contra
a escravatura, declarando que a
lei de 13 de fevereiro de 1880 so-
bre a escravidão em G;iba é con-
traria aos princípios de direito.

gionanos,
nuel de Arriaga. 3,i'i

Houve grande desordeni no bair-
ro'de Alcântara em Lisboa. Tendo
os municipaes • effectuado a prisão
de doussugeitos, o povo quiz op-'por-se; veio então um piquete de
cáviilaria, carregando a coronha-
da e espaldeirádá;'

Os gritos redobraram e a mal-
tidão, sempre crescente, retorquio
a pedrada. Houve,' de parte a par-
te, ferimentos e- .contusões. Mais
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,No qua^', Kin-Fo e o philosoplio
^;..^ang; são ;apresentados\de
^imo^miis claro.', 
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[ EVqüeestesTai-Ping, inimigos
..declarados dòstàrtaros,- fortemem-te otgárirsfádõs pWâ'á'i;'ebelli'ã;"qiie-frMá|||^lis|titjiir ,a; ívríástiáj -dos
T^singpelapqs Wang. EÍles"forma-

\.ramtres|Jlpdo$;distinetos: o prir-meiro,:;bandeira preta,-encarrega-- dri fde Émàv0m segundo, de ban-
-deira "iveBriielhav encarregado';de
vinceiiàiaTl?; o" 'terceiro^ dé ?Dàpdei~

rá. arnarplla, íjencarregado. de sa-
:-:quear;^ oquar.tDvdèbandeÍTá'bran-"ca, encarregado. de fornecer- ps. três outròsíü -ii» Qim ,i0/h\wl/. .
,s, i{HouiVe v importantes-.;',operações'milita.r,es..nplKing-Soú.. " ;' 

Spu-Tchéou e Kia-Hing, a cin-

,coj leguas-de;S.iiaiig-H,ai, cahiram
em poder, dos rebeldes e foram re-
íoniados- -a •iiiuito.,..custo pelas tro-
pas imperiaeâ. Shang-Hai, bastan-
te ;ame.açada, chegou mesmo a ser
atacada, a 18 de agosto ;de 1860,
no momento em que os generaes
Grani e Montaubau, .que comnian-
.davam, o .exercito anglo-francez,
cánhonavam .os for tes. de Pei-Ho.

i Ora: n'es$a ,epocha, . Tchoung-
Héou,o pae de:Ein-Fo, oecupava
;uma habitação, próxima de. Shang-
Hai, não longe da magnífica pon-
te que os engenheiros ¦chinezes ti-
nham levantado sobre o rio de
Sou-Tchéou. A, revolta dos Tai-
ping não lhe podia ser desagrada-
yél, visto era que iprincipalmente
dirigida^contra a dynastia.tartara'.

. Foi, pois, n'estas condições que
na noite ide, 18 de Agosto, depois
que' ps rebeldes foram. .lauçádos
fórá de Shang-Hai, a porta da ca-
sá de Tchoung-Héouabrio-s3 bríis-
camente. •• -. •
-..^Umífugitivo' que conseguira es-
capar doá; seus perseguidores veio
çahir.,aos, pés:_de Tchoung-Héou.
O infeliz não tinha, uma arma pára
deffender-se.Si aquelle a quem vi-
inha pedir ^ asilo o entregasse â}sol-
dadesca imperial,, .elle estava per-
dido. .

O pae de Kiu-Fo não era capaz

. Houve deslocamento n'uma par-
te da massa mineral de S. Domin-
gos, Lisboa. Desabou um pilar so-
terrando os oporarios que ali tra-
balliavam, dos quaes morreram
onze.

O novo ministério portuguez fi-
cou assim composto:'Reino é 'presidência do conse-
lho, Antônio Rodrigues Sampaio;' Fazenda, Lopo Vaz de Sampaio
e Mello;

Obras publicas, Ernesto Rodol-
íb Hintzé .Ribeiro;

Justiça; Antônio José de Barros
eSá; i '¦

Marinha, Júlio Marques de Vi-
lhena; '

Estrangeiros, Miguel Martins
Dantas. •¦ - .,  .

Chicago 21 de Março. Os sócia-
listas americanos convocaram um
mecting onde íbi votada uma reso-
lução approvaudo o assassinio do
Czar, condemnando odespatího de
sentimento dp ministro Blaine e

pedindo a destruição das monar-
chias e dos monarchas.

Madrid, 22' dè Março—A noite
passada rebentaram duas bombas
nas ruas de Madrid. Attribue-se
aos jogadores perseguidos pela au-
toridade. ,

Foi autorisado o novo ministro
hespanhol em Madrid a ractificar
o tratado:de propriedade litteraria
entre Portugal-e' a Hespanha.

Repetiram-se os distúrbios na
egreja de S. Bento da Victoria, no
Porto : Desta vez houve conflicto
entre a tropa, que acutila^a e o.
povo, que se defendia com pedras
e fundos de garrafa. , • ;|,

Houve dez prisões. .':í, ,^^\

Paris, 18 de Março, O empresti-
mo francez de 1 biílião foi Coberto
mais de trinta vezes. :;'•"

O ministro do reino em Portu-
gal incumbio o director dos estu-
dos da casa pia de fazer um curso
de ensino elementar pelo systema
Froebel na escola normal'do sexo
feminino do Calvário.'

• ¦¦ 
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Morreu em Stokolmo a rainha
da Dinamarca, Carolina Amélia
Tinha 85 annos..

Héi
Lâ-:<3í®iB..

de trahir umTai-ping, que bus-
cara refugio em sua casa.

Fechou a porta e disse: .
« Não quero saber, não saberei

nunca quem és, o cjüe fizeste,
d'ondevens 1 E's um: hospede e.
só por isso, estás seguro em minha
Casa.. ;••;:•;.,;¦ ': .', 
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O fugitivo quiz fallar, exprimir
o seu reconhecimento . . . Mal, ti-
nha forças, i ¦ ¦ \oit>£,koM ;

Teu nome ? perguntou4he
Tchoung-Héou.

Wang; ¦ • '
Era Wang, com effeito, salvo

pela generosidsde.de Tchong-Héou
—generosidade que teria.custado
a vida a este.ultimo, si suspeitas-
sám ! que elle asilava um rebelde.
Mas Tchoung-Héou era d'esses ho-
meus antigos, para os qúáes todo
o hospede é sagrado.
.Alguns annos depois, o movi-

mentodos rebsldes era definitiva-
mente reprimido. Em 1864, o im-
pérador-.Tai-pingj cercado em Nan-
Kiríg, envenenava-se para não ca-
hir.empoder dos imperiaes.

. - .Desde- !esse dia, "Wang ficou na
casa do seu bemfeiior. .Nunca"*teve
que • responder pelo seu passado.
Ninguém o interrogou ia esse res-
peito. Talvez temessem saber de
mais 1 As atrocidades conluie tidas
pelos revoltados tinham sido, di-

Ainda em conseqüência do tra-
tado de Lourenço Marques e ein
geral do desagrado em que havia
incorrido o ministério progressis-
ta, foram convocados para o dia
13 de março ultimo dous mectings,
um no quintal da rua de S. Bento
eoutro no Theatro de S.Carlos.

Ao primeiro concorreram 3000
pessoas. Presidia. o sr. Theophilo
Braga e tomaram a palavra os srs.
dr. Manuel Arriaga, Francisco Re-
zende, Alves da Veiga, Elias Gar-
cia, dr. Magalhães Lima; alguns
abundando em ideas republicanas,
todos profiigando os actos do mi-
nisterio. j ¦•

Pelo sr. Victoriano Braga, se-
cretario do centro democrático foi
lida a representação do meeting
contra o tratado e que devia ser
levada á câmara dos pares pediu-
do sua rejeição. :

Fallou.ainda a sra. d., Angelina
Vidal e o comicio foi em seguida
levantado ao som de vivas aos orar
dores e á republica e a multidão
dispersou na melhor ordem, eso-
cego. •,< ¦¦:"¦;

Outro tanto ínão aconteceu no
theatro de S." Carlos. O edifficio

zem, medonhas. -Debaixo de que
bandeira servira Wang, a amarei-
là,"a vermelha,-a preta ou a-bran-
ca ? Mais valia ignorar, em sum-
ma, e conservar a illusao de que
elle apenas tinha, pertencido á co-
lumna de fornecedores. '

, Wang, de resto, encantado com
a sua sorte, ficou commensal d'es-
tacasa hospitaleira. Depois da
morte de Tchoun-Héou, seu .filho
não pensou- em separaivsé d'élle,
tanto se habituara .á companhia
d'esse amável personagem. •

-Mas, em realidade, na epochá
em que. principia esta historia,
quem teria reconhecido um anti-
go Tai-ping, um assassino, um sa-
queador ou um iucendlario—como
quiserem— n'este philosoplio de¦cincoenta e cinco annos, moralista
de óculos, chinez chihezándo, de
olhos obliquos e bigode tradiecio-
nal 1 Com. a sua. longa túnica de
¦cor'desmaiada, o .cinto suspenso
para o peito rpòr um principio de
obesidade, o toiicado conforme ao
decreto imperial, isto é, um cha-
•páo de pello; •.' de. abas levantadas
em yblta de um gorro d'onde; se
estapavam mechas.de fiPsencar-
nados, não dava.elle ares dé um
bravo professor dephilosophia, um
d'esses sábios que fazem uso cor-
rente dos oitenta mil caracteres da

éstáya litteralmente cheio. A reu-
nião era presidida pelo sr. Rosa
Araújo, servindo, de,secretários os
srs. Souza Lobo,-Rodrigo Pequito,
Augusto Gouveia e Antônio Igna-
cio da Fonseca. O presidente expoz
o motivo do comicio e deu a pala-
vra ao deputado Arrobas. Falia-
ram mais contra o gabinete e a sua
administração politica, louvando
ao, povo a atitude com que protes-
tava contra os abusos do poder,
etc.etc,'ossrs. Freitas e. Olivei-
ra, Barros Lobo, Fernando Caldei-
rá,' Pinheiro Chagas',' tendo ..este
ultimo a ;reprèsentáçãp;'i na qual
o meeling se dirigia a.el-rei expon-
do os inconvenientes e perigos, dá
continuação dó ministério é' 'para
'que a câmara dos pares'M,ò 

"àpjírpve
o tratado ¦ de 'Lourenço: Marques.;
Todos os, oradores foram enthusi-
astiçamente .app.laudidps, com , esr
pecialiclade o sr? Pinheiro Clià-
gas. ' 
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Fa.llaram. ainda, o gr. Silva Vi-
anna, o sr. Moraes Leal è osjsrs.
Monteiro e Agostinho ":dá Silva,
operários, e oradores socialistas.

O ,sr. Monteiro- apresentou uma
proposta por parte do' partido ré-
publicano, soltarám-se vivas, áre-
publica e morras aos-traidor es. Es-
ta proposta foi regeitada pela mesa
que considerando-se autorisada a
nomear a deputação para apresen-
tar a-, representação, levantou o
comicio e retirou-se. w , ;-;;,\. .'•

O largo de S. Carlos e a.riia,dó
Outeiro. estavam cheios de espec-
tadores. .0 resto da assembléa.sa-
hio encorporado e quando seguia
direita ao Chiado pela rua nova
dos. Martyres,, uma força de infan-
taria municipal que descia, reti-
rou por uma travessa ao avistar a
multidão. .. '

¦ D'esta sahiram então assuadas,
assobios e gritos contra a guarda.
O povo seguio até ao largo dá Abe-
goaria. No Chiado e nas ruas-e
praças mais próximas, portas e ja-
nellas estavam cheias. .,N'essa -oc-
sião voltava . a força municipal
precedida de 20 homens de cával-^
laria, que avançaram' de espada'
nua. A multidão . dispersou tíi-
multuosamente! com -assobios . e
morras. A cavallaria perseguia a
pranchadá é a infantaria dava co-
ronhadas..^Chegaram?mais pique-
tes de cavallaria dando a torto e a
direito. A confusão torhóü-sege-
ral. Começaram a crusar, pedras.

O povo recolhia-se nas casas,
havia gritos e'desmaios, "homens,
mulheres e rapazes cahiam; houve
alguns ferimentos, três dos/quaes

escripta chineza,- um lettrado do
dialeçto superior, : um ^primeiro
prêmio ..do e,xame:de doutor,, com
direito a passar pela grande porta
de Peliing, roservada.aos'Fiihos
Céo. • ,(i 
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Talvez afinal esquecendo1 um
passado, todo cheio' dé horror,''o
rebelde se tinha beneficiado ao con-
tacto do. honesto Tchoung-Héou ,'e
tinha docemente se bifurcàdòpelo
caminho 'da 

phílosbphiá' especula-
tiva ! E ahi está p,prq'u,e IrlfaquiBlla
noite, Kin-Fo e Wang', qíiè nunca
se deixavam, estavam juntos em
Cantão, porque, depois dó jantarde despedida, ambos iam - peloscães em procura do vaporqüe os'
deyia transportar Tapidamente-: a
Sliang-Hai.  '

Kin-Fp;'Caminhava èm silencio,
um . pouco preoçcupadó mesmo.
Wang, olhando á direita e á, es-
querda, philosop^hâb, á íuá, "hs
estrellns,, passava. sprripdo. . .pela
porta da.«Eterna Pureza» que elle
não achava muito alta ,para si,
pela portada 

"«Eterna' Alegria;,»
cujos -batentes • pjiréeíám: abertos
:sóbre su;á, própria existência,. e
élle vip .emíiui perdèrrse,n'a som-
;bra ,as torres dó pa.gbiíé^as «Qui-
.nhentas Divindades.». :',/

Contimia.
&•¦*¦£
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com gravidade. Finalmente, a or-
,dem publica só foi tranquilisada
ao cahir do dia. .

,'i^^').V».«i^«n*.*.

Incendia© «3© thcsitr® áe
*

Só ficaram as paredes do thea-
tro. Quando começou o fogo, re-
presentava-se a Lúcia.. Os especta-
dores das ordens superiores não
puderam fugir porque as chammas
chegaram.ao tecto. Os candieiros
apagaram-se logo e a luz sinistra
do> incêndio augmentava o pa-
nico. .:"

Umafamilia composta de cinco
pessoas e o baixo Bottoni ihorre-
ram asphyxiados. Junto de uma
das portas de sabida encontraram-
se três cadáveres calcinados e es-
treitamente abraçados: eram pae,
mãe, e filho. Este ultimo conser-
vava na mão uma laranja.

No me3ino dia (antehontem)chegou o vapor «Carolína,» prPce-dente da linha de Caxias.

Para a linha do Mearim,. até âs
Pedreiras, sahe hoje á meia noite
o vapor «Nliô-Nhô».

Vindo de Cayena, com escala
pela Parnahyba, chegou ante-hon-
tem, á tarde, o vapor francez
«Jeune Amiral».

Na'"quinta-feira de Endoenças
houve na egreja de Santo-Anto-
nio grande tumulto, pretendendo
um grupo desacatar s. exc. rvm."
o sr. bispo diocesano. S. exc. re-
tirou-se para o paço episcopal a-
companhádo dos srs. major Tava-
res, commandante do 5o e major
Cunha, ajudante de ordens da pre-
sidencia, sem que fosse a mais o
distúrbio.

Hontem, não obstante a enorme
multidão que concorreu á procis-
são do enterro e aos officios reli-
giosos na Cathedral, a ordem pu-
blica não soffreu, siquer, a mais
leve alteração.

Foi hontem sepultado José Mar-
cellino Nunes Belfort, maranhen-
se que era ha annos domiciliado
no Pará, d'on.de ha pouco viera
gravemente enfermo

A's 8. horas da noute de quarta-
feira 13. do corrente, uma canoa
que subia o rio Baqangacom cinco
pessoas, dois homens, duas mulhe-
res è uma.creahça, alagou-se em
frente;ao Pirànhenga,

Foram salvos os náufragos por
dois. pescadores de camarão que
lhe ouviram os gritos de soccorro.' Uni outro pescador que também
se achava nas imediações do sinis-
tr.ò assistio impássivel o especta-
culo.
,; Óhama-se Manoel Pretinho um

dos que salvaram os náufragos.

, Hontém.pèlas 11 horas dama-
hhãnolargo da cadeiá,uma crean-
ça foi acommettidà por dous bur-
íos. dos que alli pastavam; lança-
ramrtfo por terra,;,:morderam-n'o
arrancando-lhe as carnes de uma
¦,das| éspaduas, e escocearam-n'o
deixando-o em miserável estado.
f E'; diário" de lamentar-se que a
camâra municipal .consinta que as
rióssas^praças publicas estejam
convertidas era campos de pasta-
gem. y

¦/ri -' ,

¦ O vapor «Theresina» sae aina-
hhã de manhã para § Pari^ahyba
eCeará../y ;-' ¦. 
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-y Agradecemos f ao sr. Roberto
Moreira Ò exemplar, que nos ofFe-

.receu, dá Ia serie dos exercícios de
francez elementar para uso das
aulas primarias que dirige.

;y Estes; exercícios extrahidos do
methodò; Gòhçalyes Pereira e 01-
lendòrff são muito úteis aos que
principiam o estudo da lingua em1

: que Victor Hugo' escreve as suas
' obras primas.

Está a carga em Pernambuco' 
para este'porto abarca portugueza
«Vasco...da. Gama,» a qual vem
consignada aos srs. Moreira & Sa-
raiva; '

• Também hontem e ás mesmas
horas chegou o.vapor inglez «The-
resina,» -que sahio de Liverpool no
dia 15 do passado e veio com es-
Cala pelo Pará.

Procedente de Liverpool, com
escala por Lisbôa,fundeouno nosso
porto, hontem ás 8 horas da ma-
nhã, o vapor inglez «Braganza».

Sahio do primeiro porto no dia
26 e do segundo no dia 31, do
passado.

—Um romancista cujas 'obras
são apreciadas nas confeitarias em
forma de cartuchos, dizia a um
amigo: ,i

—Eu escrevo com uma facilida-
de pasmosa I

-A.h !. . .
—E' verdade, e não torno a

ler.
—Não é você o único...

Perguntava um sujeito á mulher
porque motivo não registrava no
seu caderno.de despezasas esmolas
que fazia.

—E' porque as dou com a mão
esquerda e escrevo com a direita.

algumas

Appareceu em um dois bailes
da opera de Paris um dominó a-
marello que se dirigia ás senhoras
e, depois de uma profunda mesu-
ra, sollicitava-lhes por gestos a
graça de beijar-lhes a mão. Obti-
do isto, o mysterioso mascara re-
tirava-se, sempre silencioso, de-
pois de puchar da algibeira um
caderno, onde escrevia
linhas.

Muitas pessoas, já intrigadas,
seguiam o dominó, que continua-
va imperturbável na sua tarefa.

Por fim foi descoberto o enigma.
Ao beijar a mão da dama, o

gaiato percebera si a luva cheira-
va a benzina e assim conseguio
saber que de 286 pares de luvas
somente 17 eram novas e puras de
qualquer limpeza.

Um armador de navios levou á
barra do tribunal um dos seus ca-
pitães. ;

O advogado do armador, tomou
a palavra e perorou por mais de
uma hora.

O pobre capitão caceteado pelo
aranzel levanta-se e diz:

¦—Sr. presidente, peço que o
julgamento seja addiado por oito
dias, afim de que eu possa encon-
trai* ura fallador capaz de respon-
der. a este..

-———-— 
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—Como vão os seus ?.
—Melhorzinho um pouco. . .
—Como assim ?.•¦•¦'—Então. não sabe ? Minha filha

deu á luz.-. .
-Ah!
—Efoi muito feliz..
—Bem 1..,. E; a creança será ve-

conhecida pelo pae ?
-—Sem duvida !... Mas minha,

[illm ainda não escolheu.

-HGentes 1 vocês não andam ?
—Estamos cauçados, espere um

pouco. • V
—Olhem: esta é a primeira e

ultima vez que eu convido gente
para vadiar e que depois esmore-
cem nomeio do^caminho. E' a
primeira e derradeira vez.

—Desejo passar um telpgram-
ma.

—A quem ?' .—A meu primo Pedro.
—Ò nome por extenso.
—Nada 1 isso eu não

negocio de segredo.
digc

Appareceu na capital da Bahia
a Illustração da Bahia, periódico
illustrado, litterarib e scientifico.

Para a linha de Caxias seguirá
amanhã ao meio dia o vapor «Y-
piraiiga».

As malas serão despachadas no
correia duas horas antes da par-
tida. ¦• 
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Para a linha de Monção seguirá
na segunda-feira,; 18 do.'.çoijrente,
á meia noite, o vapor «Caxiense».

As malas serão expedidas no
correio no dia da sahida ás 5 horas
da tarde.

O vapor «Bahia» é esperado da
sua torna viagem ao Pará, depois
de amanhã pela manhã, devendo
seguir no mesmo dia para o sul.

Lemos no Século, jornal sergi-
pano, a seguinte noticia, que não
sabemos se terá algum funda-
mento:

Alerta!—A republica argenti-
na fez seguir, ha pouco, um en-
viado para Lisboa, afim de com-
prar ao governo portuguez o en-
couraçado «Vasco da Gama,» um
dos melhores vasos de guerra mo-
dernos.

Estava quasi realisada a com-
pra, quando constou ao governo
portuguez que os argentinos a-
promptam-se contra nós.

Em vista disso foi negada a ven-
da do encouraçado.

O enviado argentino, então par-
tio para a Allèmanha,.em procu-
ra de outro vaso.

O Brazil vê isto e... dorme I»

Falleceu no dia 14 José Mareei-
lino Nunes Belfort, casado cam a
exm." sr." d. Jácintha Ambrosina
Ferreira Belfort, sobrinho do ma-
jor Ignacio José Ferreira.

Passageiros entrados em 15 no
vapor «Jeune Amiral»:

João Alves de Oliveira, Fran-
cisco d'Araujo Costa Afilhado e 1
criado, Theodoro Alves Pacheco,
sua senhora e 1 criada.

Blói nomeado para exercer inte-
rinamente o. cargo de chefe de
policia da provincia o dezembar-
gedor Francisco de Paula Pessoa
de Lacerda, visto ter de seguir
para a capital das Alagoas o dr.
Cândido Augusto Pereira, Franco,
que foi ultimamente nomeado juizde direito da respectiva comarca.

Para o cargo de subdelegado de
policia do 2o districto do termo da
capital foi de novo nomeado o ca-
pitão Eduardo Américo de Moraes
Rego, que havia perdido o mesmo
cargo, por ter acceitado posto na
guarda nacional.

A' Benedicto Alexandrino da
Silva Viana, collector das rendas
geraes da yargem-Grande,foi con-
cedida a licença de um mez sem
ordenado, para tractar . de seus
negócios n'esta capital; com a o-
brigação de deixar em seu logar
o respectivo agente.

Foi nomeado João d'Aguiar Al-
meida delegado de policia da ca-
pitai.

No theatro S. Luiz haverá ama-
nhã o segundo espetáculo da com-
panhhia dramática. Vai a scena o
drama em 5 actos —O medico das
crianças,—e a comedia A—Cam-
painhas.

Na próxima segunda-feira se-
rão celebradas missas nas egrejas
seguintes:

De S. João, por João Francisco
de Assis Cardoso.

Na copella dos Passos, por Custo-
dio José de Castro e Álvaro Joa-
quim Marques'.' ., ,

Chapeos!
PARA SENHORA:

O que ha de mais moderno em
qualidade, gosto e adequados á
estação. Sortimento variado em
seda, palha, velludo preto e outros
predilectos do mundo elegante.

Para menina: do que se podedesejar de melhor em adorno de
enfeites, formas e qualidades. Cha-
peos inteiramente novos neste mer-
cado.

Pára menino: completa profusãoem cores, gostos e tecidos de fel-
tro, seda, palha, lã, & tudo por
preços altamente reduzidos no—
Bon-Marché—de Moura Ferro &
Pacheco, á rua do Sol n. 15'.

Camisas.

Amanhã será o passeio mariti-
mo no vapor «Ypiranga» até Vi-
nhaes.

Está annunciada a partida para
as 6 lp2 horas da manhã.

——;—. * '.

Pelo tabellião Faria de Mattos
foi protestada em 13 do corrente
uma letra de 1:0008000 accéita
por João Luiz da Silva e endossada
ao Banco Hypothecario.

O grande Oriente do Lavradio
no Rio de Janeiro creou no Mara-
nhão o lugar de delegado especial
do norte, com. jurisdição nas pro-
vincias do Ceará, Piauhy, Pará
Maranhão e Amazonas com pude-
res especiaes para instalar offici-
nas e nomear delegados provin-
ciaes.

No vapor esperado depois de
amanhã do Pará. segue para o sul
o. dr. Cândido Augusto Pereira
Franco, que aqui exercia o cargo
de chefe de policia e foi ultima-
mente nomeado juiz dè direito da
comarca da capital das Alagoas,

lugar dedi-Foi exonerado do
rector da colônia de Índios deno
minada Palmeira Torta, Joaquim
Antônio de Góes, e nomeado para
substituil-p Wenceslao Viana Hen-
riqties.

Camisas de linho come sem col-
larinho para homens e meninos.

Ditas de cretone a pompadour
para homem.

Ao Bon-Marché de Moura Ferro
& Pacheco, á rua do Sol n. 15z

Francez elementar.
;'. 

*.""',.„._iy 
serie,: :¦;;:>¦';;'

Para uso das aulas primarias, de
Roberto Moreira: compilação tam,
bem útil em geral ás pessoas (que
propõe-se ao imprescindível estu-
do desta língua quasi universal*
norma para exercícios de pronun^cia, conversação e escripta.''' '':

Publicação* periódica: 30Q-reis
cada serie; em casa do auetor,'rua
dos Affogados, h. 45.'

O abajio assigna-
do não podendo despedir-se de ta.
dos os seus amigos e, parentes
pela presteza de sua viagem^ o faz
por este meio offerècendc-lhò o seú
limitado prest|imo:na;villádp Ria-
chão, para onde segue. ' '^ i: •

Maranhão, 16 de abril de 1881,
Guilherme Alexandre id'Al^da.

Na rua de Sajat'Ah-
ninha, casa de d. Maria Luiza Al-
meida, n. 74, prepara-se toda a
qualidade de postura por,preço mo^
dico. * í

Chapeos.
Chapeos do Chile finos e treviàes. '
Ditos de feltro preto para homens.
Ditos de palhinha lindos gostos parahomem.
A preços reduzidos vendem—Dantas1

Lima & Comp. "' ' ' ;;

OMulãtov'^
Romance de áluiÉ)

Azevedo, vende-ae na re-
dacção do Pensador enes-
tatyp. a 3000 rs. o yoÍ.

Linha popular.
O vapor «Jeune Amiral»' segue;

para Cayenna no dia 20. djo; cor-
rente.

Maranhão 16 de abril de 1881
José Ferreira da SiMà Júnior e C.

ai

COMENTES
DA CASA DE ,:

ttm&ê.

Tinta em pò.
Anil ultramarino kilo......
Alvaiade de zinco « ......
Dito chumbo primeira qua-lidada kilo....',.....,......
Dito dito segunda qualida-

KXG li.HU* (I.MlM.jlM IIMItMIltl

vlC (( MlMltlIMIMMMOII

Maciço te kilo r.. . ... . .
Ocre amarello kilo
Pós de sapatos 
Roixo terra « . . .... .
Seccante vermelho kilo V. -.
Dito branco
Sombra
Verde francez
Dito inglez
Zarcão «...
Vermelhão superior pacote

«
«
«
.«

11400
560

480

300
100

1#500
. 160
500
160
440

1S000
560

1S500
560
420
280

Tintas preparadas a óleo.
Alvaiade zinco lata 3$50.0
Dito chumbo . .... . « 3$000
Verde francez . . . . . « 8|500
Dito inglez . ...... « 4^000
Dito portuguez « 3#000

.«
¦«.

«|
.«

«
«
«
«.

Preta . .;.;., . •. .. lata 3$0Ô0
Azul ultramarino . . ; « 6ÍÕ00
Amarello ...... . . ,« «7Í0OO
Vermelha . . .".'•.•".(
Sombra .... ..':.;
Cor de bronze.... . i,
Encarnada . . . .;'.,,«.,
Lama de Pariz . . .
Cor dè, lirio .'. .^. v»
JtttOlXa • • ¦ • «• ••
rareia. . .. ... .-.,;.¦;

Vários artigos,
Aguaraz. . ....V.C litro
Alcatrão ........ . ,.Jn;
Óleo de linhaça.. . . . «
Verniz popal branco . . k°
Dito dito preto . . . , . «
Gomma laça ..... ., . . . «
Cimenio romano ...... «
Breu . .. . . .... ..... . «
Graixa para, machina . .«
Tijpllo inglez para ma- ; ;

china ... 
'. 

. . . .'. . um 1Ô0
Colla ingleza i...:... k° 2$200
Ditafranceza . . . ; . ..; « 'âplÚÕ
Sangue; de. drago . ;. : « 7ÍÕ00

3$Ô00
4$000
38000
48000
48000'
48000
38000

•500
r320
500

48000
48000
28800

100
140

: 750

Grande deposito de papel e çercateàípaj^Mídé
sala, quartos, gabinetes, corredores, V^^l&*

MaranMo

m;



•'A';-. PACOTÉJLHA

^;Mnca 
|ç chapeos

fl.íJSÓ - BR ASflBJBHlA.
* -' f:" '*' : ' ' ' /. 

}'

: i Rua do'Nazareth h. 25.
MÒ proprietário deste acreditado es-

tábèiecifnentp partecipa aò respeitável
publico que acaba de despachar um
bom sòrtimerttò do chapeos de todas as
qualidades lanto ipara homens como
para meninos detodas as idades, sendo
para estes; ide palha preta e de cores e
de fel^ç.àaW idem. Para homens tem
umjesçolhido e variado, sortimento de
chá6eós'de feltro em todas as formas e
de oitTerentes cores, estando .assim ha-
Çifitado a-sãtisfazer aos gostos mais exi-
:g,entes.itembrá tambem;àós sèhs ami-'<..%(wMh1iêgaé£è& os'Doiischapeos de

•palio desedalpara- as festas da prêsen-
te.seinaha. .-, •„,,, .;i:'.: .:.;.<.-¦¦•¦ - ''.'1-. -Yictorino J. d'Oliveira.

,5 Si OíeCTOS
¦iF- Í"í

pia

;¦ Mo bom e novo.
^¦•Despachou Francisco Eleüterio
Cardoso: ' !'-':'' -
f Folhas dénandres de quarto.

Folhas de vidro especial.
Candieiros, lindos gostos para

sala.
Lamparinas vários gostos para

sala.
Arandelas, idém.
Lanternas prova de vento.
Mangas de todos os feitios.

• Globos còr de leite.
Gesso calcinado americano.
Estanho aos kilós.
Bacias de ferro estanhado.
Fechaduras para bahú.
Malas para viagem.
Pavios de todas as dimensões.
Cadeados de latão.
Tudo se encontra á rua Grande

n.24. m

N

- .my- .,',,-; . :¦¦¦¦¦ :. '
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Doce christalisado. lu- ^Ypnftft n fslí ;:
)) ^V* "^A

M$''*",* Ei)çpntrão^e no..
k \ * í> í 

' 
? s '' • ¦

JBÓM-9IABCBIÉ.

m

,' Ricos Vasos dourados ,e ornados, de
pitô.réácos.tiesphlios. 

'. \
;'6afrafilínàs',:ou porta extracto ele-

gantemente acabadas." Cõfres^de^ébãrio providos do indis-
pensayel á um,;toil,eH.; ?;

Ditos de massa, verdadeira fantasia,
e digno d.Qi nm presente.

Es^ojos';de,,yé).Íudo guaínecidos de
melai çarij'jbiasiG^stihhas de vimo forradas' de seda
gMí( -Viazei^se , em, passeio e muitos ou-
tròs.flirtigòs próprios de um'inimoi im-
portanto. ',

Tudo m BQÍt-j\í ARCHE do Moura
Ferro &'Pa'cllècb áfrua do Sol,n. 15.

mm

k 600 RS. 01
Lans $f cores para ves-

tidos, í dinheiro vendem:
FilomeaoSefifeéC.

7rimfdeNasareM7

'#;•''•Wlfi
«,'ÀípQ.fiáCá ^éstí;.u;rri'.' cófte;. de - gprgorão
preto com 26; metros parajvestido, que
por.:;seKonjltimoío iFdflíseeâjestá resol-
vicio"a vendei-o eVni'coniàV"Támbem'sè
riftulba ag:2#Sp0;fírs.,'0;68-ou. 4#2U0> o
mmrb. fa,fee V3'a ilmlièiíd.
?rürsó umicórte vinde compral-o an-
tes .que.)se .acabe, á loja ,do FONSIJG A,' defronte do tlieátro—Letreiro]Dourado.

~w è1
d - *

i-a«

Brinquedos para creánças
Velocipedès »
Malas pára viagem.
Ditas a tiracollo.
Champaghè' americana em caixi-

nhas de dose garrafas.
Molduras d'ouradas.

• >i ¦ • ¦ ¦¦

Espanadores.
Instrumentos de musica.
Canivetes e tezouras.
Livros em branco para escriptu-

ração e notas.
Livros de lei e de instrução.
Lamas de campanha.
Tintas de todas as qualidades1.
Tudo isto se encontra na livra-

ria e papelaria de Ramos de Al-
meida e Comp. na rua de Naza-
reth canto do Jardim

Preços sem competidor.

<'<FT ..Sâ—nia. do.Sol—28
Especialidade^em 'VèlràtoVá/Rem-

brant..—Reproduções de 
'todo 

gênero—Todo].trabalho feito pelo .syslemá, /,:.':¦!;.,,. 
PpRGELLANA.

: 0%íeliía>;está|abórtoyá^disposição do
publico^dás^Oiióras da manhã, ás 3
da tarde. .'.¦.. '„;,..' ; - v

¦ |# Hygino- Soares.
' 

llèlequé;pàrá ;alúgar.
i^íí^rua da Cruz n; 50, tem um em
b'6as condições para copeiro.

Para' camas*
Lindos cortinados de filo lavra-

do para camas.
Despacharam—Filomeno Sea-

bra & C.
27 rua de Nazareth 27

Leques | Pensador.
O Fonseca {em á venda lindos

leques intitulados á PENSADOR,
e muito próprios para theatro,
que vendem por 50.0 reis cada um.

A' elles antes que se acabem.
A' loja do Fonseca, defronte do

theatro.-
Letreiro Dourado.

0 abaixo assigna-
do pode a todos os directores de clubs.
a que pertencer, que o mandem riscar
•Ja lista dos sócios; visto não querer
mais continuar como tal, por ter do re-
tirar-se para Pernambuco.

Maranhão, 14 de abril de 1881.
Tancrcdo de \ Oliveira A Im cida.

Compadre Lourenço.
Marquez do Herval.

Carlos Gomes.
Visconde do Rio Branco.

Flor dos Bilhares.
Ligeiros (pequeninos).

Papei pára cig-arros.
Chumbo para envolvel-os,

Fumo de Souza Novaes e
Manuel José Trindade.

| da Pacotilha ;
Ü a* mi—«¦*¦*'

:. '; ' ':"' '•';•'.:"„;..¦;.,,. i|jif-,:

'¦M'

Irtigos dè luto.
0íGliápeos de -crepe -de soda parase-
nhora. v,:.,,,;>,. >^:;-,;?

Veos déièda bordauòs pára chapeo.
l.1'.Bulseiras,; collatós e guarnições de
bortacba-.- , ... ;.; . •

^iji^ránjqs de.seda^.dj? lã.com e sem
vi^i;ilho...!¦. 

' ' 
.. .,,'',."¦-'. •

t^Gb^ííles^de"merinò, lisos é; bordados,
¦^(jtsíiies simples e com pluma.

;^V*Eíi.no ;veilde-^e barato ea dinheiro
WÍ3òii-Marcltóde MòuraFeíro &'Pa-
cheeó. •/ .,< ...-¦¦ ;'.

N':esta typographia se diz quem
tem para,.\vender' uma machina
deste gênero, própria para peque
na industria.

H ipipiií
Cortes de- linho d'Alsace MI-

CONFECTIÔNNE' vende-se | di-
nheiro noLouvre

liqüidar
,-B^h'!í;i''enil;ilas redondas-dó' 10

^iliitoos- v............. , *:.-'^,... ,v4*000.
Banha;em,latas quadradas dp.lQ.-^ .<,;¦>;-;¦-.; librasí'hV>\. • • '• • . . -. .3*500

,.B^l|{V,^*latós -re'dQnd,as, de 5 ...., i,- »^Kl)fás%$ercÍ^V %_ $$Wi*& '2*200'
• -Banlia èin-lncai?njiadradas |le 5

libraVU^^ebl^-»^^-; li 1*000
Tamaras em lá-a.s de 1 kjlo'.-.. 1*600
Maysenc e.Çi| ||acotef(le'l libía,. , 320
Caída datòjiiatesíertrhítapiilé :

l'>:-lí|2 kilo;. . . ..... ..;... 500
A dinheiro sem replica;. (i t ; ,
Vendem-FRAGOSO & COMP. ,;,

Da fabrica de Manuel Correia
Machado, n'este artigo não admit-
te competidor, recebe-os da fabri-
ca em consignação e porisso vende
mais barato, que em outra qual-
quer parte, como sejão:

¦ Senadores
Los Magníficos

Londrinos
Havanos

Lisboetas
Acadêmicos.

Sortimento sempre completo. •

Antônio Almeida.
Canto do Theatro.

Material naval.
Cabos de manilha e cairo, remos

defaia, estopa, trapòs, óleo de li-
nhaça, azeite para maquinas, tin-
tas de alyaiade e zinco, agua-raz,
lanternas" para navios, vassouras
para lavar convez & &t

Vendem- em conta—José Fer-
reira da Silva Júnior & C\

EMPAPEL, SETIME GARTOES.. ; *

imprime-se |:ll||;:
COM TINTAS DE VARIAS COERS E COLLA 1)E ^ ;i .".:

OURO ePRiLTA.

typographia da "Pacotilha" dispoé da dois

PRELOS MECHAMIGOS -[
do mais aperfeiçoado systema e è a única que

emprega typos de fundição^ americana a.

íl MELHOR DE TODAS.'^S
..' twk^v _: ' ;,Vl.'%';':í''ff;.-'V-:';

PESSOAL COMPOSTO

1|IÍ1 Méis operários*;;;;;;
Promptidão, nitideze preços módicos.

DIGESTIVO COMPLETO

Benedictino.
S. Emilion.

• Chartreuse.
¦.{lü^jv,:-. De Gominhos.

Marasquino.
Em garrafas e,meias vendem

FRAGOSO &C.
!m CHITAS-FINAS
'11
mm

A.240, 2G0 e 2 8

vendem

A -1M0 Mfl & filio,-
DIFRONT^l DO JARDIM

Albino-Lopes Pastor, compra
constantemente acções do Banco
do Maranhão, Commercial, Com-
panhia do Gaz, Vapores, Águas,
Alliança, Apólices Provinciaes e
ditas Geraes.

Do D°í VIAL de EAJAT de Paris
APPR0VADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA

CONTENDO OS TRÊS FERMENT0S DA DIGESTÃO
PEPSINA DIASTASE E PANCREATINA.

RECEITADO POR TODOS OS MÉDICOS para
os Digestões tardias e laboriosas, Dyspepsia,
oardialgia, gastrodynia, gastralgia, caimbras do
estômago vômitos, convalescencias lentas, etc

Consultar a nota accompanhando cada ganaSa, <
¦WWWWMWMMWIWWIWW

DEPOSITO GERAL

J. BATARD MORINEAU & Ca,Droguistas
50, Boulevard Strasbourg, em PARIS

Tomar cuidado com as falsificações.

ESTAMPAS
LITHOGMPHADAS.
Ha à venda na Livraria de Ramos

de Almeida e Comp., canto do jar-
dim; uma explendida colleção de es-
tampas lithograpbadas, em preto e
coloridas, próprias,. para estudo e
pára ornamento de casas. ¦

: -.CANTO DO JARDIM. .^

ia nacional.
Largo do Carmo n. 1%.

Cigarros de todas as qualidades
a preços sem competidor.

Fumos escolhidos.-Charutos &.
ANTONIODA CRUZ & C»,

Siii
De alpaca preta, branca e de

cores, por preços sem competidor.
Na loja de Alexandre Villas

Boas &. C, rua Grande n. 22.

TINTA
Segura e inofensiva para tingir

os cabellos pelo professor BARRY:'¦¦¦ Vendem Ramos d'Almeida & C.
áruad e Nazareth.

* LIVRARIA.

Par de botinas gaspeadas apo-
limeato, enfeitadas para, Snra,
vende-se no Louvre.

(Jarrospara creancas.
Vende-se no> LOUVRE, sem re«

flôrva de prèjo. :

Offerecem-sje dois moços pafa caí i-
xeiro, com pratica de retalho. Dá-
se fiança dè suas conduetás. Tra-
ta-se com Joaquim Francisco Fer-
reira &c C\—-Rua Grande.

Mezas de Time. '
Próprias para ter-se, flores na

salla ou varanda, sem estas mezas
ou depósitos: não está uma casa
bem mobilada. Vende-se muito
baroto no Louvre.-. -

Flauta BoÉm.
Quem precisar de uma flauta

deste systema, dirija a esta typo-
graphiá carta com as initíaesZ. Y.
W. -...¦...,.-.

V

Maranhão, typ. da Pacotilha imp. porAntônio Auger da Silva.

¦"'* ¦-': -S. -'.'-'


